
 

 

Designação do projeto | 9/9.8 Bairro Social da Cova das Faias (Estudos e Projetos; Empreitadas) – Habitação Social  

Código do projeto | CENTRO-09-4943-FEDER-000020 

Objetivo principal | Promover a inclusão social e combater a pobreza 

Região de intervenção | União das Freguesias de Santa Eufémia e Boa Vista 

Entidade beneficiária | Município de Leiria 

 

Data da aprovação | 19-07-2017 

Data de início | 18-02-2016 

Data de conclusão | 18-02-2018 

Custo total elegível | 243.367,37 euros 

Apoio financeiro da União Europeia | 206.862,26 euros 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos 

O Bairro Social da Cova das Faias é um Bairro Social situado na União de Freguesias de Santa Eufémia e Boa Vista 

e caracteriza-se por ter sido construído em duas fases: 1986-1987, com a construção de apenas 9 habitações e 1993, com 

a construção de 29 habitações. 

De acordo com a memória descritiva da candidatura, este bairro “caracteriza-se por um acentuado nível de 

criminalidade e tráfico de estupefacientes e pela persistência de elevada taxa de abandono escolar, quando comparada 

com os outros bairros sociais. Uma das causas destes fenómenos pode assentar na difícil acessibilidade e insuficiência de 

transportes públicos entre o bairro e o restante concelho, dificultando o acesso aos direitos sociais básicos e colocando 

barreiras à integração da comunidade na sociedade.” 

Por outro lado, “ao nível das moradias, a intervenção realizar-se-á quer a nível do exterior como do interior. A 

volumetria das mesmas abrange a existência de logradouros, que serão intervencionados: 

• ao nível dos pavimentos – incluindo a limpeza de monos e aplicação de novo pavimento; 

• ao nível dos muros – garantindo a impermeabilização; 

• ao nível das fachadas – recuperando as mesmas e incluindo campainhas, caixas de correio, contadores, números 

de polícia, etc.; 

• ao nível das coberturas – substituindo as existentes em chapas de fibrocimento por painéis sanduíche com 

isolamento térmico; 

• ao nível de interiores – intervencionando em pavimentos, tetos, paredes, cozinhas e instalações sanitárias.” 

 

Em suma, a concretização da presente operação irá resultar na reabilitação integral das 38 habitações, 

permitindo uma melhor qualidade de vida às pessoas. 

 


